Vencer
Hoje eu senti vontade de falar sobre a arte de vencer. O ser determinado é capaz de qualquer coisa, já que sua trajetória é fadada ao sucesso, otimismo e realização. Como é importante saber o que se quer, buscar o desejo, sempre com a vontade que tanto nos persegue. Vencer é envolver-se por inteiro, entregar-se ao fascínio. Mas é preciso saber lidar com “saber vencer”. Vencer as paixões ignóbeis que nos arrastam a caminhos desconhecidos, a lugares que nunca fomos ao encontro daquilo que não esperamos. 

Resistir é a forma ideal para o confronto entre o lutar e vencer. Às vezes, não percebemos o quanto a derrota nos ensina com suas nuances, seus dissabores, culminando que o viver é uma grande oportunidade de resgate a nossas intenções.

Não compreender as razões que o próprio coração nos revela é reduzir a capacidade do sentimento, tornando, inócuo o existir. Revelar-se à luz do sofrimento, da angústia e da dor é tormenta aos nossos dias, mas indispensável a nossa formação. Nada é por si só. Tudo tem uma explicação as indagações, aos acontecimentos, as decisões. Não é preciso entender para acreditar, mas, sim acreditar para entender e suplantar o que nos espera.

Muitas são as reações que fazem do ser humano um animal insuperável. Nunca se pode esperar resultado sem o empenho da força, do sentimento, da busca incessante ao encontro da felicidade. 

Por fim, melhor do que vencer é a experiência da luta, da vontade de superar e se sobrepor a tudo e a todos.
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